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Contexto do Projeto: 
 
Cultura popular, representa um conjunto de saberes determinados pela interação 

dos indivíduos, reúne elementos e tradições culturais que estão associados à 

linguagem popular.  

Trata-se, portanto, de um conjunto de fatores que compõem uma manifestação 

cultural que o povo produz e participa, de forma ativa, como dança, música, 

festas etc. Surge das tradições e costumes sendo transmitidos de geração em 

geração, pela prática cultural. 

Cultura, está relacionada diretamente à geração de conhecimento e ao exercício 

do pensamento, que são valores essenciais para o desenvolvimento da 

coletividade. 

Assim, a Cultura, é importante na formação pessoal, moral e intelectual, como 

também na capacidade de relacionamento com o próximo. 

Cultura é um forte elemento de transformação social. 

Neste sentido, o Carnaval, expressão cultural, genuinamente brasileira, tem no 

segmento das Escolas de Samba, a prática e o fomento de várias atividades 

artísticas como, música, dança, literatura, artes cênicas, e artes plásticas, junto 

às suas comunidades, valorizando a criatividade e diversidade. 

Escolas de Samba, tem o compromisso de difundir a cultura na comunidade 

onde estão inseridas, como exemplo de associação social, sua autenticidade 

está ligada ao seu histórico de formação. 

A prática de atividades relacionadas às manifestações artísticas de uma Escola 

de Samba, bem como o convívio de crianças com a diversidade cultural, do 

processo de vivência neste ambiente, além da diversão, traz um viés educativo. 

A inserção de práticas culturais no cotidiano infantil, abre portas para o 

conhecimento de hábitos, costumes e tradições, pois a prática cultural abre 

espaço para o diálogo, reflexão e aprendizado que envolve o convívio com a 

diversidade. 
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Por isto, possibilitar e fomentar na criança a prática cultural, forma os pequenos 

para serem protagonistas de suas próprias histórias e vivencias, sendo agentes 

de mudança no futuro, além de garantia da continuidade de práticas culturais, 

herança da ancestralidade. 

O contexto cultural, influencia diretamente na construção da identidade do 

indivíduo, o sentimento de pertencimento e cidadania. 

O convívio de crianças e adolescentes, no ambiente das Escolas de Samba, é 

fundamental nas relações educativas, ações de coletividade envolvendo também 

as famílias e a comunidade, nas relações geracionais no compartilhamento de 

conhecimentos, tradição cultural, história e ancestralidade. 

Conhecimento construído pela vivência e pela percepção das crianças nesta 

relação sociocultural. 

Assim, barracões e quadras de Escolas de Samba, são territórios de 

aprendizado e fomento desta cultura, são espaços que fortalecem raízes da 

cultura negra, repleta de arte e pertencimento. 

O samba, o carnaval, significa herança que atravessa gerações, perpetuando 

vínculos e memória. 

É na Escola de Samba, na essência da palavra Escola, que começam 

aprendizados sobre o toque de um instrumento, passos de dança, interpretação 

e, fundamentalmente de convivência com a diferença. 

Quando crianças, estão envolvidas com o Carnaval, estão longe do ócio, em 

ambientes de criatividade, desenvolvendo habilidades que podem também, 

torná-las profissionais da área. 

Aprender a tocar instrumentos, dançar, representar, cantar, compor, desenhar, 

cortar, costurar, colar, transformar, criar, sonhar, se relacionar, viver e aprender, 

são processos vivos que ocorrem dentro das quadras e barracões de Escolas de 

Samba. 
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Neste contexto de fomento à esta manifestação da Cultura Popular pelo repasse 

da tradição, é que o Projeto Mini Divas, atua junto a crianças e adolescentes, 

com o intuito de despertar e internalizar o amor e a prática das artes que 

compõem o universo das Escolas e a consequente garantia da continuidade 

desta herança cultural. 

Descobrindo talentos, transformando vidas, com estes dois dogmas de formação 

cidadã, o Projeto Mini Divas, teve se início em 2018. 

Tendo como incentivo o impulso à Cadeia Produtiva do Carnaval gerado nesse 

ano pela Prefeitura de Porto Alegre, com vistas à formação de novos sambistas 

e profissionais, é que surge o Mini Divas, trazendo consigo o compromisso de 

criar oportunidades e desenvolver talentos, tendo como público-alvo as crianças 

e adolescentes. 

Fruto desta obstinação na inserção, formação, incentivo e promoção do talento 

artístico das crianças, despertando nelas o amor pelo samba e pela cultura do 

carnaval, é que em 2018, são iniciadas as oficinas. 

Inicialmente vinculado à Imperadores do Samba, as oficinas / aulas são 

ministradas semanalmente nas quadras de ensaios da própria Imperadores, 

como também na Academia de Samba Praiana. 

Através de aulas dinâmicas, práticas e interativas, é disponibilizado habilidades 

musicais, técnicas de dança, expressão corporal e conhecimento histórico-

cultural, com o intuito de formar nova geração de sambistas, na certeza da 

preservação e disseminação da tradição carnavalesca. 

O Projeto Mini Divas, se consolida como um espaço de descobertas e 

superações, incentivando as crianças a explorar a criatividade, aperfeiçoar suas 

habilidades, além do suporte educacional, garantindo a plena integração das 

atividades escolares com as atividades culturais, fatores essenciais na formação 

cidadã e incentivo à autoestima. 
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Acreditando que o carnaval é muito mais do que espetáculo festivo, mas sim 

uma manifestação da cultura popular, rica em história, tradição e identidade, 

vetor de integração e transformador, é que o Mini Divas faz uso desta poderosa 

ferramenta, para promoção da inclusão social, fortalecendo o convívio coletivo e 

solidário. 

Os resultados, demonstram o crescimento e o impacto positivo, gerado nas vidas 

das crianças envolvidas. 

Já em 2018, como resultado prático das suas atividades de formação e inserção 

das crianças na prática cultural, o Mini Divas, se consolida como Ala Infantil, 

desfilando no Carnaval de 2019 com 38 crianças no Carnaval dos 60 anos da 

Imperadores. 

A partir de então, a Ala do Projeto Mini Divas, torna-se realidade nos desfiles do 

Porto Seco, com atuação em várias escolas, desfilando e realizando suas 

atividades de formação. Assim, Escolas como Imperatriz Dona Leopoldina, 

Bambas da Orgia, Acadêmicos da Orgia, Academia de Samba Puro, Império do 

Sol e Vila do IAPI, tiveram em seus desfiles a Ala Infantil do Min Divas, tendo 

aproximadamente 70 crianças e adolescentes, em cada desfile. 

Além das oficinas, o Mini Divas, tem preocupação em integrar as famílias e desta 

integração, fomentar o espírito coletivo e solidário. 

Sendo assim, várias atividades de integração são realizadas anualmente, como 

festa junina, outubro das crianças, festa de final de ano, sempre com o foco no 

bem-estar. 

Da mesma forma e também muito importante, a preocupação solidária do Mini 

Divas, é uma realidade, desenvolvendo várias ações sociais com vistas a 

redução da vulnerabilidade social, com campanhas do agasalho, alimentos e 

também distribuição de brinquedos e presentes, em comunidades carentes.   

Como reconhecimento a este conjunto de atividades de disseminação e 

preservação da tradição carnavalesca, o Mini Divas, em 2022, recebeu o Troféu 
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Social Nota 10, no Grande Prêmio do Carnaval Brasileiro, organizado pela 

Federação Nacional das Escolas de Samba – FENASAMBA. 

 

Nossos instrutores são muito mais do que professores; eles são verdadeiros 

inspiradores que compartilham sua paixão pelo carnaval, guiando as crianças a 

descobrirem o encanto dessa tradição e desenvolverem habilidades que irão 

levar para a vida toda. 

 

• Lauren Minuto – Instrutora Porta Bandeira: Lauren traz toda a 

elegância e tradição que a função de Porta Bandeira exige. Com sua 

técnica apurada e dedicação, ela ensina nossas crianças a carregarem 

com orgulho o símbolo da escola, transmitindo o amor pelo pavilhão e a 

responsabilidade que essa função representa. 

• Thayane Garcia – Instrutora Porta Estandarte: Thayane ensina uma 

tradição que diferencia nosso carnaval dos demais do país. Seu talento e 

carisma são inspiração para as crianças que querem brilhar com leveza e 

graciosidade. Como Porta Estandarte, ela mostra a importância de cada 

movimento, demonstrando a honra de carregar o estandarte. 

• Silvio Dutra – Instrutor Samba no Pé: Quando se fala em samba no pé, 

Silvio é referência! Com muito ritmo, energia e paixão, ele ensina o 

verdadeiro gingado do samba, incentivando as crianças a expressarem 

toda a sua alegria e autenticidade na dança. Silvio acredita que cada 

passo é uma celebração da cultura popular e está sempre pronto para 

incentivar a autoconfiança e a expressão através do samba. 

 

 

 

 



 

 
Projeto Mini Divas 
Descobrindo Talentos, Transformando Vidas. 

 

       
Imagens Projeto Mini Divas: 
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Atenciosamente, 

 

Raquel Nunes 

Coordenadora do Projeto 


